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P056 Efeitos dos extratos aquoso e alcoólico da raiz da cantara (Oeceoclades maculata, orchidaceae) 
sobre o testículo de camundongos adultos
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Há vários séculos as plantas têm sido consideradas fontes medicamentosas, empregadas tanto em preparações tradicionais 
quanto, mais recentemente, na forma de princípios ativos puros.(1) Oeceoclades maculata, popularmente conhecida como cantara, 
é uma planta da família Orchidaceae que, segundo relatos de ervatários tem efeito sobre a função sexual, sendo consumida como 
chá feito da raiz, ou na cachaça, onde as raízes ficam imersas. Porém, até o momento não existem estudos comprobatórios a 
respeito dos efeitos terapêuticos, fisiológicos ou farmacológicos de O. maculata, o que justifica a necessidade de maior atenção 
ao desenvolvimento de pesquisas nessa área. O objetivo deste trabalho é tratar camundongos adultos com extratos alcoólicos e 
aquosos obtidos das raízes de O. maculata para analisar seus efeitos sobre o testículo e processo espermatogênico. Para a pre-
paração dos extratos, foram coletados exemplares de Cantara, que foram devidamente identificados. Foram produzidos extratos 
alcoólicos e aquosos da raiz em três concentrações diferentes de cada tipo de extrato, que foram administrados diariamente em 
camundongos Swiss machos, divididos em 7 grupos, sendo um grupo controle (GC), com 4 animais, e 6 grupos experimentais (GE), 
com 6 animais cada. Estes últimos foram tratados com os seguintes tipos e doses de extratos: G2 – Extrato Alcoólico (EAlc) 5 mg/
kg; G3 – EAlc 10 mg/kg; G4 – EAlc 50 mg/kg; G5 – Extrato Aquoso (EAq) 55 mg/kg; G6 – EAq 277 mg/kg e G7 – EAq 555 mg/kg. 
Após 45 dias consecutivos de tratamento, os camundongos foram eutanasiados em câmara de CO2, em seguida tendo o músculo 
diafragma seccionado. Os testículos foram removidos e fixados em formalina de Carson por 24 h. Os fragmentos destinados ao 
estudo sob microscopia de luz foram desidratados em concentrações crescentes de álcool (70º, 80º, 95º e 100º GL). Após a desi-
dratação, os fragmentos foram incluídos em glicol metacrilato (Historesin®, Leica), sendo posteriormente seccionados de modo 
semi-seriado, na espessura de 2 µm, com navalhas de vidro. As secções obtidas foram coradas com azul de toluidina-borato de 
sódio 1%, montadas com Entellan (Merck), e analisadas em microscópio Olympus BX-50. A morfometria foi realizada utilizando-se 
o software Image Tools. Os resultados obtidos foram submetidos a análise estatística utilizando-se ANOVA e teste de Tukey, com 
nível de significância de 5%. O diâmetro tubular médio por animal foi obtido a partir da mensuração, ao acaso, de 30 secções 
transversais de túbulos seminíferos que apresentaram o contorno mais circular possível. Nas mesmas secções utilizadas para se 
medir o diâmetro tubular, foi mensurada a altura do epitélio seminífero, a qual é tomada da membrana basal até o lume tubular. O 
valor encontrado para a altura do epitélio em cada túbulo representa a média de duas medidas tomadas de forma diametralmente 
opostas. Os resultados encontrados para as alturas do epitélio seminífero nos grupos experimentais tratados tanto com o extrato 
alcoólico quanto com o extrato aquoso da Cantara foram progressivamente maiores que os valores encontrados para o GC. Os 
extratos alcoólicos apresentaram diferença significativa entre o GC e todos os GE, bem como entre os próprios GE, demonstrando 
uma possível relação dose-dependente. Já nos extratos aquosos, foram encontradas diferenças significativas entre o GC e G6 e 
G7. Em relação ao diâmetro tubular, não houve alterações significativas. Os resultados obtidos neste estudo sugerem que o uso 
continuado de extratos da raiz de O. maculata interfere na função testicular, e é dependente da dose, principalmente no caso dos 
extratos alcoólicos. Isso pode ser inferido a partir do aumento do epitélio seminífero observado nos grupos experimentais. Esses 
achados estão de acordo com os estudos de Wahab et al.(2) no qual foi relatado que ratos tratados diariamente com uma erva do 
sudeste asiático apresentaram aumento na contagem de células espermatogênicas dos túbulos seminíferos. Segundo os autores, 
tal erva poderia inibir o efeito apoptótico que a exposição ao estrógeno exerce sobre a linhagem espermatôgenica. Em contrapar-
tida, D’Cruz et al.(3) relataram que algumas plantas podem impedir vários estágios da espermatogênese em diferentes espécies, 
como cachorros, ratos e humanos. Como exemplo, extratos da raiz de uma erva chinesa usada no tratamento de artrite reumatóide 
mostrou propriedades capazes de causar infertilidade em ratos e humanos do sexo masculino. Doses diárias inferiores àquelas 
usadas no tratamento da artrite reumatóide causaram inibição significativa na espermatogênese e na síntese de uma proteína 
nuclear básica das espermátides dos testículos de ratos. Neste estudo, não foi estabelecido como a Cantara aumenta o epitélio 
seminífero, mas a evidência desse aumento implica a necessidade de novas investigações acerca da relação da O. maculata com 
a função testicular. 
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